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R ESUMO

O autor descreve o sistema de ava-

liação usado na disciplina de Histologia
e Embriologia Bucodentárias do curso
de odontologia da UFRGS, no qual o
conteúdo programático é avaliado atra-
vés de cinco ver if icações escritas , par-
cialmente cumulativas das cinco unida-
des que integram o referido conteúdo.
Os resultados foram comparados e anali-
sados estatisticamente pelo teste "1" de
Student, para um n ível de significância
de 0,01. A conclusão é pela validade do
método que proporciona uma reapren-
dizagem, reforçando a retenção de co-
nhecimentos adquiridos na mencionada
disciplina.

TNTRODUçÃO

Os dicionários def inem avaliação
como "uma deternrlnação de valor".
Portanto, indicam que a avaliação cons-
titui um processo de duas partes. A pri-

_meira parte da avaliação é a definição do

que é de valor ou, êffi termos mais sim-
ples, a identificaçâo dos objetivos ou al-
vos visados pelo processo educacional. A
segunda consiste em julgar se estas me-

tas estão efetivamente sendo atingidas
ou, mais realisticamente, a medida em
que o estão.

Ouando os objetivos de uma disci-
plina estão definidos, se estabelecem os

instrumentos de mensuração capazes de
propiciar uma apreciação de o q uem
aprende. A mensuração é um processo
que permite determ inar a medida na

qual os objetivos estipulados estão sen-

do alcarïçados. Assim, um teste objeti-
vo de histologia dá margem à mensura-

Éo de guanto de h istologia o aluno
aprendeu; a compdração com um padrão
ou critério pré-determinado proporciona
a apreciação de como se conduziu o es-

tudante. O todo pode ser chamado de
avaliação, pois abrange determinação de
objetivos e apreciação do progresso em
sua direção.

M I L LE R 1 def ine aval iação como
"um processo contínuo, baseado em cri-
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térios específicos desenvolvidos de mo-
do cooperativo, que diz respe ito ao
comportamento dos alunos e destinado
a proporcionar informação sobre seu

progresso e o valor dos conteúdos".
A avaliação, para JURACY MAR-

OUES2 "tende a ser uma compreensão
progressiva do grau de desenvolvimento
pessoal e profissional que o aluno. atin-
giu num determinado mofiìento. ,Ela de-
ve ser contínua e cumulativa". A mesma
autora afirma que "a avaliação deve ser

um todo; os procedimentos para reali-
zá-la, como trabalhos individuais, testes
e ensaios, pesquisas de grupo, v€rifica-

ções periódicas, colaboração em classe,

entrevistas, inquéritos, etc. . ., não são

mais do que partes da avaliação".
Existem vários fatores que possivel-

mente influem na capacidade do aluno
reter o que aprende. MEDN lCK3 relata
uma experiência sobre memória realiza-
da por um psicólogo, estabelecendo para

seu filho de pouca idade a leitura diária
de histórias do Pato Donald e alguns tre-
chos de Sófocles. Seis anos mais tarde o
filho, que não se recordava dos trechos,
leu-os novamente, junto com outros tre-
chos novos. Constatou-se que foram ne-
cessárias 435 repetições para que apren-
desse os trechos novos e 31 7 para apren-
der os antigos. Este é um exemplo em
favor da persisténcia dos efeitos da
aprendizagem, conhecida como traço de
memória.

Ouando se considera o processo de
ensino-aprendizagem, há interesse no
destino do comportamento aprend ido,
at?avés de vários períodos de tempo.
Païa aferir a memória em laboratório,
os psicólogos usam três métodos bási-
cos: a recordação, através da qual o alu-
no diz o que aprendeu; o reconhecimen-
to que é uma questâo de discriminação

do que foi aprendido em face de outros
conteúdos; e a reaprendizagem que é

uma med ida de retenção aferida após
u m reestudo rea I izado com a lgu m inter-
valo de tempo. ?

Estes aspectos, sucintamente refe-
ridos, levaram o autor a adotar na disci-
plina de Histologia e Embriologia Buco-
dentárias do curso de odontologia da
UFRGS, um sistema de cinco verifica-

ções escritas parcialmente cumulativas
do conteúdo programático da discipli-
râ, visando medir a reaprendizagem daí
decorrente. Este trabalho relata a análi-
se dos resultados obtidos.

MATER IAL E MÉTODO

A experiência foi realizada çom 72
alunos matriculados na disciplina de
Histologia e Embriologia Bucodentárias,
do curso de odontologia da UFRGS, du-
rante o segundo semestre letivo de 1982.

Definiu-se um sistema de avaliaçâo
composto de cinco verificações escritas
e duas práticas, abrangendo o conteúdo
programático da seguinte forma:

verif icação escrita 1

- Tecidos dentários (unidade 1 )

verif icação escrita 2

- Periodonto (unidad e 2l

- Tecidos dentários (unidade 1)

VerificaÉo escrita 3

- Embriologia dentária (unidade 3)

- Periodonto (un idad e 2l
Verif icação escrita 4

Histologia da cavidade oral (uni-
dade 4l . Embriologia dentária
(un idade 3)

Verificação escrita 5
Embriologia geral e da cavidade
bucal (unidade 5)

Verifica$o prática 1

- unidades 'l e 2
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Verif icação prática 2

-unidadesl aS
Como se verif ica, a un idade 1 foi

aferida três vezes, as unidades 2 e 3 duas
vezes e as un idades 4 e 5 apenas uma
vez. O sistema estabelecido obrigava o
estudante com grau inferior a seis, em
qualquer un idade, à recuperação. Esta

recuperação podia ser alcançada na repe-

tição, desde que obtido o grau 8. Ao fi-
nal do semestre foi oferecida uma nova

oportunidade de recuperação aos que
permaneceram com grau inferior a seis

em qualquer uma ou todas as unidades.
O conceito final foi obtido através

da média aritmética de todos os graus

obtidos, mais um conceito parcial atri-
bu ído a cada aluno pela assiduidade,
pontualidadç e interesse demonstrados
nas atividad"es programadas. A conver-
são dos graus numéricos em conceito fi-
nal obedeceu o seguinte critério:

>.9.0 correspondeu ao conceito A
= 7 .5 até ( 9.0 correspondeu ao

conceito B

= 6.0 até < 7.5 correspondeu ao

conceito C

< 6.0 correspondeu ao conceito D
(reprovação)

As verif icações escritas foram elabo-
radas sob a forma de testes objetivos de
d iversos tipos e questões dissertativas,
abrangendo a totalidade dos conteúdos.
As verif icações práticas foram realizadas
usando vinte microscópios de campo fi-
xo, com perguntas colocadas ao lado de
cada uffi, respondidas por escrito num
tempo determinado de um minuto e

meio. Nas verif icaçôes repetidas (un ida-
des 1 , 2 e 3) foram usadas as mesmas
provas, cabendo esclarecer que as verifi-
cações sâ'o comentadas mas não devolvi-
das aos estudantes.
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A aná I ise estat ística dos resultados
restringiu-se às verificações que envolve-
ram as unidades 1 , 2 e 3, utilizando tes-
tes de signif icância pela distribuição "t"
de Student, com grau de liberdade igual
a 141 , para um nível de significância de
0.01 .4

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS
RESULTADOS OBTIDOS

Os dados obtidos estão expressos
no quadro seguinte:
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unidade 1 un idade 2 un idade 3

1q 2? 39 1? 2? 1q 2q

média 7.54 8.1 0 8.39 7.93 7 .77 7.95 8.54

desvio padrão 0.82 0.95 1 .14 1.27 1 .14 1.40 1.O4
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População = 72 alunos
grau de liberdade = 141

Observa-se que nas fuerificações refe-
rentes à unidade 1 (tecidos dentários) a

méd ia in icial de 7 .54 e levou -se para 8. 1 0
na segunda e 8.39 na terceira. Compa-
rando a primeira com a segunda verif ica-

ções, a elevação da média foi significan-
te estatisticamente, o que não ocorreu
entre a segunda e terceira, mesmo consi-
derando que a última média foi mais al-
ta. Cs resultados demonstraram que a

retenção de conhecimentos pela rea-
prendizagem foi manifestamente positi-
va.

Nos resultados relacionados à uni-
dade 2 (periodonto) não houve signifi-
cância estatística, mas a análise também
não permitiu inferir que a retenção foi
menor, como se poderia depreender da
simples . observação das médias obtidas
nesta un idade.

A análise estatística das médias cor-
respondentes à unidade 3 (embriologia
dentária) apresentou significáncia esta-

tística, o que permite supor o aumento
da retenção de conhecimentos.

Os resultados obtidos parecem de-
monstrar q ue o sistema de verif icações
com conteúdos parcialmente cumulati-
vos reforça a aprendizagem, já que a re-

tenção de conhecimentos, analisada
conjuntamente, foi significante em duas
oportunidades, e nas outras duas a mé-
dia foi mais elevada em uma e decresceu
na outra, sendo que a análise estatística

teste t de Student (0.01 )

não permitiu considerar esta diminuição
como redução na retenSo de conheci-
mentos.

CONCLUSÃO

O sistema de avaliação adotado pela

disciplina de Histologia e Embriologia
Bucodentárias, usando verificações escri-

tas parcialmente cumulativas, proporcio-
nou um reforço de aprendizageffi, o que

deverá elevar os níveis de recordação e

reconhecimento dos al unos.
A experiência comprovou a valida-

de do método empregado, permitindo
recomendá-lo no ensino de d iscipl in as

cujo conteúdo programático é desenvol-
vido através de comunicações, estudo in-
dividual de textos e atividades de obser-
vação microscópica e desenho dos cam-
pos estudados.

SUMMARY

The author describes the grading
system used in the course of oral histo-
logy and embriology of the dentistry
grãduation at Federal University of Rio
Grande do Sul, in wich the programma-
tic content is appraised through five par-

tially cumulative written examinations
concerning the five units that integrate
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the refered content. The results were

compared and analyzed statistically by
the Student's t test, for a level of signi-

ficance of 0.01. The conclusion is for
the validiW of the method, wich provi'
des a relearning, reenforcing the reten-
tion of the acquired knowledge in the
mentioned discipline.
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